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 Resumo:  A  presente  pesquisa  reflete  sobre  o  fortalecimento  da  hegemonia 
 capitalista  e  as  condições  de  vida  da  classe  operária  nos  anos  1960  e  1970  no 
 Brasil,  período  de  intenso  processo  de  industrialização  e  urbanização.  Cabe 
 frisar  que  este  estudo  tem  como  foco  destacar  a  deterioração  das  condições  de 
 vida  da  classe  operária  e  a  difusão  e  assimilação  de  padrões  culturais  da 
 classe  dominante  pela  imprensa  da  época.  Dessa  forma,  estabeleceu-se  como 
 objetivo  geral  para  este  trabalho:  analisar  o  fortalecimento  da  hegemonia 
 capitalista  nas  décadas  de  1960  e  1970  no  Brasil,  desvelando  os  mecanismos 
 de  exclusão,  privação  e  marginalização  que  afetaram  os  trabalhadores  mais 
 pobres  na  cidade  e  o  papel  da  imprensa  na  vinculação  de  padrões  culturais  da 
 classe  dominante.  Assim  sendo,  o  trabalho  pretende  se  dividir  em  três  seções, 
 objetivando:  (I)  apresentar  a  concepção  gramsciana  de  hegemonia;  (II)  apontar 
 a  estreita  relação  entre  o  fortalecimento  da  hegemonia  capitalista  e  a 
 marginalização  da  classe  operária  no  período  que  compreende  as  décadas  de 
 60  e  70  no  Brasil  e  (III)  elucidar  o  papel  da  imprensa  na  época  referida  para  a 
 difusão  e  conformação  do  discurso  ideológico  da  classe  dirigente.  Para  tal,  foi 
 empreendida  uma  pesquisa  de  cunho  qualitativo.  Destarte,  para 
 fundamentação  da  pesquisa  desenvolve-se  um  estudo  bibliográfico 
 adotando-se  como  referencial  teórico  para  esse  estudo  os  pressupostos  de 
 Gramsci  (1982),  em  especial,  as  suas  formulações  sobre  a  categoria 
 hegemonia  assim  como  acerca  do  jornalismo  e  o  livro  "Quando  novos 
 personagens  entraram  em  cena:  experiências  falas  e  lutas  dos  trabalhadores 
 da  grande  São  Paulo,  1970-1980"  de  Eder  Sader.  Espera-se  com  isso  perceber 
 a  articulação  entre  os  processos  de  fortalecimento  da  hegemonia  capitalista  e  a 
 veiculação  de  padrões  culturais  da  classe  dirigente  que  contribuiu  fortemente 
 para  a  conformação  e  os  rumos  da  sociedade  capitalista  e  para  a  dominação 
 das  classes  subalternas.  Outrossim,  busca-se  com  esse  estudo  evidenciar  o 
 crescimento  das  áreas  periféricas,  a  intensificação  dos  cortiços  e  favelas  em 
 razão das disparidades que eram produzidas pela hegemonia ascendente. 
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